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Dr.' Agostinho Pires
Retirou do Algarve, no pas­

sado dia 28 de Março, o sr, dr.
Ago:stil'lho Joaquim Pí res, que
durante quase dois anos exer­

ceu com muita inteligência e

superior critério as funções de
Governador Civil de Faro.
Teve, por tal motivo, uma

cordial despedida por parte
das entidades oficiais algar­
vias, que encontraram sempre
no dr. Agostinho Pires um

grande amigo da nossa pro-
víncía.
As razões que o levaram a

abandonar o cargo de supre­
mo magistrado da nossa pro­
víncia foi o facto de ser no­

meado para exercer as eleva-
. das funções de Director Geral
da Assistência, tendo já toma­
do posse no' passado dia 31 de
Março.
Apresentamos os nossos

cumprimentos ao sr. Director
Geral da Assistência, fazendo
votos pelas suas prosperidades
no desempenho de tão eleva­
das quão nobres funções.

CAMPANHA

codtra O Analfabetismo·r

Em todos os concelhos do
Alg_arve, têm-se efectuado reu­

niões escolares, preaid idas pe­
lo Director do Distrito Esco­
lar de Faro, Ex.mo Sr. Virgílio
Ferreira Fagulha, para perfei­
to conhecimento e difusão efi­
ciente do Plano de Educação
Nacional, a emérita obra de
Sua Exœlência o Sr. Subse­
cretário de Estado da Educa­
ção Nacional, Dr. Veiga de
Macedo.

pelos fundos de contrapartida;
que o produto dos emprésti­
mos teve aplicações em fins

. que cabem dentro dos precei­
tos constitucionais; que o sal­
do de gerência, depois de sa­

tisfeitos todos os fins orçamen­
tais, foi de 48.047.952$23.
Vê-se, portanto, que a co­

brança das receitas durante a

referida gerência, as despesas
públicas, tanto ordinárias co­

ma extraordinárias, e a apli­
cação do produto de emprésti­
mos, 'foram executadas segun­
do as normas legais; que foi
mantido o equi líbrio orçamen­
tal, e é legitimo e verdadeiro o

saldo de 48.047.952$23; que
se verifica a tendência acen­

tuada para melhorar segura­
mente o nível económico da
Nação, da parte do Governo
do Estàdo Corporativo Por­
tuguês.

Por
f.

esse Procissão do Santíssimo
Hoje, pelas 11 bores, sairá. da igreja de Santa Maria .

. do Castelo a .tr.adicional procissão do, SantfssilllO que per­
correrá. o' itinerário do costume, sendo acompanbada, em
todo o seu percurso, pela Banda de Tavira. Ao recolher da

Igreja de Santa Maria do. Castelo, donde sairá a procissão do Santlsslmo

procissiio baverá. missa da R.essurreição e homilie PasC'a�.
'.

Terminam 'assim as solenidades religiosas da Semana
Sa�ta, que este ano decorreram com algum brilhentismo e

'muita concorrência de fiéis.
.

de

A INQUIETAÇÃO entre
os povos é profunda. O
homem actual é uma cria­
tura neurótica, doente da

•• alma, an iquilada pelamá­
quina, pelo rumor sempre cres­

cente, pela emoção veemente
dos desportos, pela nervosida­
de da vida e sensações das
guer-ras, enfim, pela vertigem
alucinante em que desordena­
damente vive.
Não resta dúvida <tue a in­

quietação é profunda, Os pro­
blemas da vida multipl icam­
-se e, com eles, a angústia e a

inquietação geral. O Direito
sofreu um colapso. O predo­
mínio da força tem a. sua ci­
dadela instalada em toda a

parte. Quem manda é o arbí­
trio, e quem resolve em defi­
nitivo é a metralha ou o ca-

TROVA
A cruz que o Rabbi abraça
Ao clamor do vitupério
É aurora de mistério
Num poente de desgraça.
(Do livro «Quadras»)

Isidoro Pires

Banco Nacional Ultramarino

Após ter term inado o seu

serviço de inspecção na Agên­
da do Banco Nacional Ultra­
marino, nesta cidade, regres­
sou a Lisboa o nosso prezado
amigo sr. Estêvão Manuel
Rocha, distinto inspector da­
q_uela importante casa bancá­
ria. Na estação do Caminho
de Feao, teve uma cordial des­
pedida.

U ABR.1953
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nhão. Q direito da força ven-

ceu a força do Direito.
.

Tudo isto, porém, está indi­
cando uma coisa: o final de
um ciclo de Civilização e o

amadurecer de uma nova or­

dem social. A humanidade v.i­
ve hoje um período de transi­
ção, um mamento transitório.
Mas isto passará. E, com esta

passagem, assistiremos, tam­

bém, nos funerais dos extre­

mismos, dos nacionalismos e

dos ditadores. Esta é, pelo me­

nos, a lição da História.
Outro factor que concorreu

de modo decisivo para o desí­
quilfbrio do mundo e que áu­
mentou a angústia do homem
após a guerra: a. actívídade ín­
ven tiva e criadora :do homem
e o a vanço da ciência nestes
últimos anos. O vertígínísmo
do Progresso, menos intelec­
tual, menos subjective, menos
vida interior, na Europa, que
era o cérebro do mundo.
A Europa, que era até aquí

o cérebro pensante da Civili­
zação Ocidental, é hoje um

formidável campo de ruínas.
As lavas íncandescentes dos
incêndios das guerras destruí- .

ram o colosso daquele orga-'
nismo social já velho, cansa­
do e esgotado, organismo que
repousava, então, sobre bases
militares. As corridas armen­

rístas, as coriversaçôes diplo­
máticas, os grahdes exércitos
motorizados, as casas manu­

factureiras de canhões, de bom­
bas e de gr!;lnadas, trabalhan­
do infernalmente noite e dia,
constituiram ontem os elem.en­
tos vitais da estrutura politi:
co-económica europeia. Daí o

advento ovante do materia-lis­
mo-egoístico da civilização eu­

ropeia e o suicídio cla espiri­
tualidade.
", ._....

Continua na 2.° pãgina

".

FOI recentemente publicado o P�r�cer da Comissão das Con­
tas Públicas da Assembleia Nacional sobre as Contas Ge­
rais do Estado de 1951. Já ==='===========;0;=

.. em Agosto de 1952, � Ti- II por Cvelhv do Vale II- tular da Pasta das Ftnan-
ças, por intermédio da Direcção .

Geral da Contabilidade Pública, fez divulgar um extenso rela­
tório onde se apreciavam desenvolvidamente as contas da exe­

cução dada ao Orçamento de 1951, aliás num prazo curte, ape­
nas separado por alguns me-

ses do final da gerência. �Com
a apreciação destas, no' pare­
cer agora publicado, extenso e

bem Fundamentado documen­
to em que se estudam não só
as contas propriamente -ditas,
em todo o seu desenvolvimen­
to e extensão, mas também al­
guns problemas conexos; como'
sejam {l, necessidade da

í

nves­

rigaçâo dos recursos materiais,
formação de capital, o rendi­
merito nacional e a população,
a situação de algumas zonas

do País, e o caso dos melhora­
mentos rurais, fica definitiva­
mente analisado o ano de
1951, no âmbito nacional. Co-
.lhem-s� nesse documento bas­
tantes ensinamentos sobre a

vida porruguesa, nomeada­
mente a tendência dos órgãos
de soberania para melhora­
rem seguramente o nível eco­

nómico da Nação.
Assim, reconheceu-se que a

alta dos preços durante o ano

de 195:¡.. facilitou a cobrança
das receitas; que estas atingi­
ram cifra que, embora alta, se

adaptou às condições econó­
micas do ano; que convém vi­
-giar o índice dos preços, de
modo a adaptar a cobrança de'
rece itas à situação económica;
que as despesas, com' tendên­
cia pa ra crescer, se mantive-
ram dentro dos limites -am­

pls.men te comportados pelas
receitas ; que a balança de pa­
gamentos da metrópole e do
ultramllr, fortemente positiva,
facilitou a vida financeira in­
terna; que as exigências da
constituição de organismos in­
ternacionais e trabalhos orien­
tados nesse sentido levaram à
mais estreita soldagem das
economias metropolitana e ul­
tramarina; que se torna ne­

cessário um esforço tão acen­

tuado quanto possível no sen­

tido do aproveitamento dos
recursos materias, quer na me­

trópole, quer no ultramar.
Tem-se ainda em conta que,

•

em 1951, as receitas públicas
totais se elevaram a 5.652.
841.718$03; que foram cobra­
dos 5.527.201.169$73 de re­

ceitas ordínérías, e de .receitas
extraordinárias 125.540.548$30;
q_ue, do produto de emprésti­
mos, se utilizaram 92.390.746'$
20, dos qua is 30.057.626$20
foram contraídos ao abrigo do
Plano Marshall, e 62.333.120$,
representam venda de títulos;
qu s, para receitas extraordiriã­
rias se cobraram 33.149.802$10
de fundos de contrapartida ao

abrigo do mesmo Plano; que
as despesas totais se elevaram
a 5.604.693.765$80, dos qua is
4.369.764.871$10 são !ordiná­
rias,

. el:234.928.894$70 ex­

traordinárias; que as extraer­
dinárias foram pagas por vo­
lumosos excessos de receitas
ordinárias, obtidos depois de
terem sido pagas as ordinárias,
como consta do parecer, por
força do produto :dos emprés­
timos acima ro encionados, e

-

4'vm ccrce de 86 anos, fale­
� ceú em Londres a .ra inha

Mary, viúva de Jorge V,
mãe dos reis Eduardo VIII e

Jorge VI e avó da actual rai­
nha da Grã-Bretanha, Isa­
bel II. Em virtude de ter sido
decretado somente um mês de
luto, as cerimónias da coroa­

ção, marcadas para 2 de Ju­
n ho próximo, não foram._ adia-
das.

.

g:rn vlrtudo de buscas, eíec­
L tuadas na sede da C.G.T.,

em instalações' de várias
Federaçõss editoriais e jornais
que defendem aquele organis­
mo dominado pelos comunis­
tas, foram, pela Polícia de
Paris, presos dirigentes cornu­

n í s t a s franceses, acusados
contra a segurança exter­
na do Estado.

_. cena da oferte feita pelo
� general Chuikov, alto co-

missário soviético na Ale­
manha, para conversações so­

bre medidas destinadas a evi­
tar incidentes no espaço aéreo
alemão, como, o recente derru­
bamento do bombardeiro bri­
tânico «Lineo ln», Churchíl]
declarou, nos Comuns, que a

Grã-Bretanha a aceitava,

() Conselho Ministerial da
Organização Europeia
de Cooperação Econó­

mica resolveu continuar com

a União Europeia de Paga­
mentos por mais um ano, pa­
ra além de 30 de Junho, data
em que term.inariam os acor­

dos actualmente existentes, e

pedir às nações da União pa­
ra tentarem libertar o fluxo
do comércio.

..., uma carta publicada. no

,� «Daily Telegraph», o

marquês de Londonderry
diz estar satisfeito por Tito
ter visitado a Grã-Bretanha,
mas pergunta se não está em

atraso outra visita - a
.

de
Franco. E acrescenta que a

Espanha é tão importante es­

tratêgicamenre como a Jugos­
lávia e que Tito é comunista
e ateu, enq_uanto que Franco
é cristão e anticomunista.

..... , uma carte dirigida aMark
,� Clark, os . comandantes

dos Exércitos norte-co­
reano e chinês declaram 'acei­
tar a proposta feitá pelas Na­

ções Unidas em 22 �de Feve­
reiro último, da troca de' pri­
sioneiros gravemente doentes
ou feridos e propõem o reco­

meço imediato de negociações
para o armistício.

�,urna pastoral dirigida aos

I� pregadores romanos, o

Papa Pio XII lembra­
-lhes a necessidade de pro­
curar identificar os inimigos
da Igreja, qua isquer que se­

jam os seus disfarces, país,
muitas vezes, apresentam-se
como cordeiros, sendo, por
isso, absolutamente necessário
conhecê-los mais pelas obras
que pelas palavras.

Imparcial

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a
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Apanham-se em meias de senh-ora, pelo novo preeesse, sem cerzir
R�P,DI:Z (tempo máximo 2 dias) e prRf'rlçl-lO

VALENTIM· LOprS- Pr-aça da RepúbliciJ-Junto à paragem das calniBnetesMALHAS'
TransferênciasTRIBUNAL JUDICIAL DE TAVIRA
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Éditos de 20 dias

N() Corporoção
de 'Bombeiros Municipais À seu pedido, foi transfe­

rido para a comarca de An­
cião o sr. Dr. Alberto Balta­
zar Coelho, meritíssimo De­
legado do Procurador da, Re­
pública, que durante alguns
anos exerceu as funções .de
magistrado n.esta comarca on­

de gozava de muitas simpa­
tias.
Por tal motivo, um grupo

de amigos resolveu oferecer­
-lhe um jantar devdespedida,
que se realizou no passado
dia 1 do corrente, no Hoiel
Aliança, em Faro. -

-

Ao sr. Dr. Alberto Baltazar
Coelho desejamos muitas fe­
licidades no desempenho das
suas novas funções. '

trans lcño
,

A pedido da. Corporação de
Bombeiros Municipais publi­
camos a seguir a lista de no­
mes de algumas pessoas que
voluntàriamente se dignaram
contríbuír _ para a ,compra de
protectores contra gases e fu­
mos, seg-qn:db o desejo'do res­

pectivo comandante, visto a

Corporação não os posauir.
Registamos o ·facto e o sim­

pático gesto d:bs cpntrib-gintes.
João Maria" das Chagas,

20$00; Ãntóni'ô Miguel, 20$;
Júlio António Parra, 20$00;
Miguel de Brito. 5$00; Vital
da -Conceíção. Silva, :10$00;
Zacarias _ Bento Fernandes,
10$00;

-

José Firmino Viegas,
20$00; Pediro Gil, Cordeiro,
20$00 ; José Afonso, 10$00,
António Fernarides, 10$00;
Chico da 'Matá, 10$00; José
de Jesus Vidal, 5$00; Antó­
nio Januário�, 5$00; Sebastião
Martins, 10$00; Alexandre
Cid, t5$00 e José Martins,
5$00.

2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da co-

,

marca de Tavira e respectiva
Secretaria Judicial pendem
uns autos de execução sumã­
�ia em que é exequente Fran­
cisco Mendonça Pacheco, casa­
do, p-roprietário, residente no

sítio do Belmonte, freguesia
da Luz, desta comarca, e exe­
cutado José Rodrigues Emídio,
casado, comerciante', residente
no sítio de Amaro Gonçalves,
da mencionada freguesia, e

neles correm éditos de vinte
dias citando os credores des­
conhecidos para no prazo de
dez dias, findo o dos éditos
que corneçarâ a contar .. se da
segunda e última publicação
deste, deduzirem os seus di­
reíros, nos termos dos artigos
864 e seguintes do Código do
Processo CiviL

Tavira, 18 de Março de 1953

O chefe da secção de processos

a) José Reis Palma

Verifiqu'ei:
O Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

Continuação da 1.a página
O suicídio colectivo do Ve-'

lho' Mundo assinala, porém,
uma nova era para a Améri­
ca, Nas margens do Pacífico e

do Atlântico' Ocidental, os

países ameríndios acusam um.
surto de vidà nova e de pro­

gresso. O anicíqjlamento polf-
.rico e económico :da 'Europa
-fárá soar a: hora do Renasci­
merrto e da hegemonia da
América. E. a nova Humani­
dade que surgirá� assentará oe

seus alicerces sobre umá Etica
mais perfeita e mais harmó­
nica, proporcionando a todos
os homens paz 'e conforto eco­

nómico e espiritual, no 'c-ulto
da comunidade e do seu Cria- .

dor.
Mas estaremos, porventura,

déntr:o de um cáos P Não. To­
das estas

- agitações, transfor­
mações e depressões pot que
tem 'pass,ado a humanidade,
pertencem aos processos #do
plano divino da evolução. E o

mundo que caminha, é o muri-:

do /íu�' march�.. . ,
,

-

E a evolução natural do pla­
neta;'E diz-nos o filósofo Crí-.
shnam-: «É necessária uma de­
sordem verdade ira.iuma desor­
dem divina, para produæir
uma ordem divina».
É através desses mev imén­

tos dolorosos, mas necessários
'e úteis, que a human.idade se

purifica e- Se depura, aperfei-
.

,çoando-se sempre e cada -vez

mais para o futuro paeto espi­
t-itual. Os acontecímenros diá­
rfos do mundo fazem parte do
c:t;escimento' das ia�às, e 'da
própria evolução natural da
Humanidade. Pó:r isso -mes­

mo, a Yerd�deira atitude do
espiritualista: em face 4��, guer­
ras, da paz, do esplendor. e da
decadência das nações, só po­
dê 'sér'esta: conv-erter-se -num

espectador da, Eternidade.
Uma ag itação violenta, con-

- sequência ainda dos ef(;litos das
gu-erras, �ico'de rodos ae corrti­
nentes. E universal. O globo
é ainda um braseiro enorme, .

uma formidável,fogueira de
ódio, 'crepitando dia e noite.
Sim, um vendaval de ódios,

d� crimes, de guerras, de am­

bições, de, egoísmos e de luxú­
ria, cada vez mais brutais, de
traições horren-das, n.esta ,hora
supremamente abjecta que
enoja � enfastia as. almas se-'
q_uiosas do Bem, da Justiça,
do A�or e ?o Perq.ão, obr.i-

gadas, pelas contingências, a

conviver com os homens in­
característicos, sem personali­
dade, neutros e de atitudes dú­
bias, que formam a mentali­
dade da, época, tudo isto mar­

Ca o grande minuto da tran-
sição social. ,

Do atrito e do tumulto das
ideias e da aparente desinte­
gração das forças que se de­
gladiam no momento un íver-"

,

sal, já está nascendo, silencio­
samente, outra ordem social
que culminará na sua subli­
mação davida pela preponde­
rância espiritual, juntamente
com a morre trágica do mate­
rialismo. A vitória final será,
então, da espínirue.Iidade que,
com alicerces em novas bases
mora is e psíquicas, transfor­
mará a Terra no grande e an­

siosamente esperado Reino da
Fel icidade. O mundo só pode­
orá ser restaurado e reedificado
dentro dos preceitos evangé­
licos.
Sim, quando os fortes e os

brutos forem aniquilados, Pos
mansos e os humildes herda­
rão a Terra.·É a promessa dos
Evangelhos.

. E teremos, então, o Super­
-Homem que imprimirá à Ci­
viliiação .riovas dírecrríæes,
novas rumos e uma orientação
espiritual e fraternal. A Ter­
ra converter-se-á em.novo Pa-­
raíso. Será a volta ao Eden.
O Homem-Espiritual dará o

Iugar ao Super-Homem-Espi­
ritual, pacífico, messiânico, ve­
gerariano, vidente, amando em

. uniões com afinidades espiri­
tuaís e electivas, na Paz de
Deus e do Mundo.

Damião de Vasconcellos

Pela Imprensa
I «O Alga-rve»

/

Completou mais um ano de
existência este nosso prezado
camarada, fundado pelo fale­
cido jornalista Ferreira da
Silva, 'que, com bastante va­

lor, defende os mais Iídímos
interesses da nossa província.
Ao seu actual Director, o

nosso prezado amigo sr, Ar-·
tur Serrão e Silva, endereça­
mos um cordial abraço e os

votos sinceros de muitas pros­
peridades para o seu accedí-

. tado jornal.

Praia de Tavira

A Praia de Tavira, no pró­
ximo ano, vai ter um cais
acostável do lado do rio, im­
portanté me'lhorarnento para
os milhares de pessoas que a

visitam durante a época es­

tival.
As obras, segundo nos in­

formam, já vão bastante.a dian­
radas, e tão .excelente e útil
melhoramento deve-se à Junta
Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve.
Registamos o facto com, mui­

to prazer.
'

«Diário
-

Popular»
Em serviço de reportagern

para o .impo rtante jornal
«Diário Popular)�, esteve du­
rante alguns dias no Algarve,
dando-rios o prazer da sua

visita, o distinto jornalista
A. Pinto de Almeida, redac­
tor daquele órgão da grande
"Tmprenea.

'

VENDE-SE •

Bicicleta «MartaI),o» equipa­
da com motor Cuciolo em,

óptimo estado de conservação.
,

Quem pretender dirija-se a·

António Dias Soares, Rua da
Liberdade. n ,

o 36, Tavira.

Vende-ae I

I RELÓGIOSUma· horta na Luz de Ta­
vira, denominada «Xareca»,
com 2 noras," tanque e casas

, de habitação.
Quem pretender dirija-se a

José Gregóri<?, no mesmo sítió.
fi aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u Lz o é lotai!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsab il.idade,
.não só na qualidade como no/preço, quer tabelado que r

não, o que casa alguma pode competir devido aos hab�­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Omena, Zenith, Longines, Breitling, lissot, Corte�ept. �ska, Amuria,
Aurens, Rr�us, �epgines, Ulerglnes, Regines, Zinal, ROlord, �OH�,
Lukei, Zutu, Hertig, �nlu Wateh, Whi1e Slar, WatoK, �opel, Linmln,

AmOUI CBijnu, tareR, Mili, Ia[binos, LanUI, Ians e Hel,oisa

Ourivesaria Mansinho
T7':'lVIRrl

vr x j x r- r r .

Admite-se, bem �elacionado
no comércio de mercearias dos
concelhos de Tavira e Vila
Real de Santo António.

. Cazte a esta redacção.

J)ôl:h()fV
o fogareiro.,;Maravilha do Lar
trabalhando efícientemênte
a gasóleo ou a petróleo

PREÇO 150$00
Sem torcida - Sem fumo-­
Sem cheíroc- Sem bomba­
Sem pressâç - Sem qualquer

..

perigo � N�o se apaga - Não
se entope _

-

Não se_ avaria.

PEDIDOS, A.�

Firmino·· António Peres
TAV I RA

.

Peta ainda. fioie uma demonstratão

··VENDE-S-E
.

"""'" -,

Uma casa na Rua 5 de Ou­
tubro com rés-do-chão e pri-'
meiro andar,'com os n.os_15, 17,
19, 21; e alugam-se armazéns
grandes, no Alto de S. Brás,
bons para garage, récolha de
frutos ou qualquer outro ramo

de negócio.
Para informar, Praça Dr.

Padinha,35. I
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MrlTrUS
Comunica aos seus prezados clientes que, em virtude das formas desleais como se estão

vendelJdo, certos produtos de perfumaria, concede, em todas as marcas, tais como:
'-

Taka.lon, Naly, Là Toia",Brito-Claus, WiUians, Pond's, etc., etc.

O· BONUS DE 10 %
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Compre Lavar Lar-Persll e Cuxon na C -A S A B A R Q U E I R A

I
Novos produtos para a limpeza do lar'

�ua da Liberdade, n.O (je) - Telehme n:o Sf) - T A V I � '"
.

EMBALAGENS DE ORIGEM E AVULSO A CASA ,QUE OFERECE UM BRINDE TODAS AS SEMANAS
'
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INSTITUTO

de Assistência Social

D. Francisco Gomes
Balancete da Conta da Gerência,
referida a 31 de Dezembro de 1952

;Receita - Saldo da Gerência an­
terior, 35.000$90; Instituto de Assis­
tência a Menores, 110.48&$00; Al­
bergue Distrital de Faro, '18.000$00;
Governo Civil de Faro, 53.{)00$00;
Junta de Provincia do Algarve,
6.000$00; Produto da quotização,
34;858$10; Produto de festas, ofer­
tas;' -etc., 81.'l91$2ú; Câmara Muni­

cípàl. de Vila Real de Santo Antó­
nio, 4.200$00; Câmara Municipal
de Lagos, 500$00; Comissão M. de
Assistência de Faro, 13.000$00 ;

Companhia de Pescarias do Cabo
de St.' Maria, 1.500$00; Companhia
de Pescarias do Algarve, 3.000$00;
Grémio dos Fruto·s, 2.500$00; Co­
missão de Festas de Loulé, 3.000$;
Comissão de Festas de Tavira,
9.141$10; Teatro Desmontável,
4.430$10; Juros da C. G. D. C. P.,
1.156$00.
Total de Receita.- 441.562$40.

D.espesa
- Pessoal assalariado,

3'1.560$00; Aquisição de móveis,
'1.435$90; Conservação de prédios
urbanos, 25.315$00; Conservação
de animais, 3.441$50; Conservação
de mobiliário, 4.'103$10; Impres­
sos, 1.095$00; Artigos de expedíen­
te e diversos, 1.228$80; Serviços
clínicos e farmacêuticos, 11.034$50;
Luz, aquecimento, lavagem, lim­
peza, etc., 11.586$30; Correios e

Telégrafos, 55$90; Telefones, 633$5;
Transportee, 1.650$00; Rendas de
casa, 3.'1'10$00; Despesa de Alimen­

tação, 251.491$10; Vestuário e cal­
çado, 55.438$00 ; Livros e material
escolar, 10.959$80; Seguro do pes­
soal, 132$40; Caixas de Previdên­
cia e Abono de Família, 2.460$00.
Total de Despesa - 429.990$80.
Saldo que passa para o ano de

1953 -11.-521$60.
Número de internados em 31

de Dezembro de 1952 -11'1.
.Faro, 1 de Março de 1953.

A Direcção

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T � A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralglae, etc.

I

CONSULT6RIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Pela Província
luz de Tavira

Necrologia - No dia 2 do 'cor­

rente, faleceu na Luz de Tavira o

er, Vitor Madeira Ramos, de 64
anos, proprietàrio, residente no
sítio do Arroio.
Deixa viúva a sr:8 D. Edviges

Madeira Ramos e era pai dos srs.

Vitor Madeira Ramos J.or, Agente
da: P. L D. E., em Moçambique, e

Quintino Madeira Ramos, enfer­
meiro, residente em Lisboa.

- -O seu funeral, que se efectuou
na tarde de 3 do corrente, para o

cemitério Iocal, foi bastante con-

corrido..
. .

Á família enlutada endereçamos
sentidos pêsames. - C.

Cachopo
o Telefone .em Cachopo - Já

se encontí-am concluidos os tra­
balhos da montagem da rede tele­
fónica nesta aldeia, devendo a

sua inauguração oficial efectuar­
-se por estes dias mais próximos.
Tudo leva a crer que a inaugu­

racão oficial se faça no próximo
dia 12, com a assistência de enti­
dades oficiais do distrito e do con­

celho, e espera-se que a Empresa
de Viação-Algarve estabeleça nes­

se dia carreiras de camionetás
entre Tavira e Cachopo.

Professor de Ensino liceal,
.

secundário particular
Oferece-se para explicador,

secção de letras do curso geral
; complementar dos liceus (7.°
ano). Nesta Redacção se in­
forma.

Agradczcimento
Etelvina Pereira do Nasci­

mento torna p-6.blico, por este

meio, e por julgar um dever de
consciência a gratidão e o ré­
conhecimento aos Ex.mos Srs.
Drs. Fausto Cansado e Rena­
to Graça, pela forma profi­
ciente e carinhosa' como rnrer­
vieram na recente operação ei­
r úrg ica a que foi submetida,pe­
dindo desculpa se os vai ferir
na SUa modéstia.

, Àproveita, ainda, para agra­
decer a assistência zelosa das
enfermeiras do HospitaL de
Tavira, bem 'como a todas as

pessoas que se dignaram inre­
ressar pelo seu estado, duran­
te o período crítico.

Oll A
A máquina de costura que procura

Abriu esta tão útil Escola na rua Nova da Avenida,
n." 17, onde estão a ser ministrados' ensinamentos
pelas Professoras privativas da OLIVA, _.p. Maria
Eugénia Gaspar (Corte e costura) e Menina Adélia

. Viegas Rocha (Bordados)
A Organização agradece a todas as Senho­
ras e Meninas inscritas que mujto nos hon­
ram com a sua presença. As Tavirenses
souberam' apreciar e aproveitar a ideia da
valorização doméstica e profissional contri­
buindo para a elevação dum Portugal Maior

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniver.sários
Fizeram anos:

Em 1 de Abril- Sr. Vitorino
Miguel.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Antónia Freitas
Soares, D. Luisa. dó Carmo Mar­
tins, srs. Joaquim António Correia
dé Matos e Dr. Jorge Correia.

-

Em 6 - D, Leopoldina Amélia
Peres Padinha, e sr. Custódio Màr-
celino Chagas. '

Em '1 - D. María ..Cândida de
Mendonça Campos, D .. Maria José
.Fr'eitas Soares e er. J9r�e Epifânio'Madeira Viegas.

,. �
-

.

Em 8 - D. Marla Pereira Cabrita,
sr. Alfredo das 'Dores Santos, me­
nina Custódia Dionísia Brito do
Carmo e menino Telmo Fernandes
Pàdua Palma. _

El11 9 - D, Maria, Leonor Gomes
de Melo e Horta, q). Maria Ofilia
Branquinho da Silva, D. Isabel de
Sousa, srs. Manuel Ramos, Júlio
Vieira Gonçalves e José Joaquim
de Jesus.
Em 10 - Menina Helena Maria

Guerreiro Lata, ars. Dr. Pedro Mil­
-Homes e Francisco de Assis Leiria.
Ém 11- Sr. Leonilio Eduardo

Figueira Santos. "

-

Partidas e chegadas

Com SJ1a esposa. e filhos, foi à
capital o sr. José Rodrigues Hor­
ta, chefe da sec-retaria do Hospi­
tal da Misericórdia desta cidade.
- Encontra-se nesta cidade o

nOS80 assinante sr. Silvério Pa­
trocínio Bento, guarda da P. S. P.,
em Lisboa.
- Com 8ua família, encontra-se

nesta cidade o nosso amigo e ilus­
tre conterr-âneo sr. Coronel Vito­
rino Rodrigues Corvo, residente
em Lisboa.

- No gozo de férias, encontr-a-se
nesta cidade o sr. António do
Carmo Ribeiro Vitor, aluno da
Escola de Pilotos da Aeronàutíea,
- Com sua esposa, veio passar

a Páscoa nesta cidade o nosso

prezado assinante sr. Joaquim
Santos, residente em Lisboa.
- Tivemos o prazer de abraçar

nesta cidade o nosso prezado ami­
go e colaborador sr. Dr. Joaquim
de Magalhães, professor do Liceu
de Faro.
•
- Encontra-sé nesta cidade,

aonde veio passar a Páscoa, com
sua familia; o nosso amigo e con­

terrâneo sr. Eduardo Dias Ferrei-
+-ra, chefe da Secretaria do Tribu­
nal de' Menores, em Lisboa.
- Com sua esposa, encontra-se

nesta cidade o nosso assinante sr.
Ofit _ Gomes Panito, funêíonàr-io
do Tribunal de Trabalho, em Beja .

- Também com sua esposa e fi­
lhinha, encontra-se nesta cidade o

nosso conterrâneo sr-, Eng. Josê
Elesbão Mansinho da Graça, em
serviço na Barragem de Silves.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta cidade o nosso con­

terrâ�eo e ami$'o sr.'Ei:genheiro
Fr-ancisco Rodrigues, director e

proprietário da Fábrica das Gai­
votas, residente em Lisboa, que

"­

aqui veio passar a: Páscoa com sua

família.
-

..

- Com sua esposa e filhinho,
encontra-se em Tavtra.o sr-, Eduar­
do Gonçalves Dores, ·nosso preza­
do amigo, professor de Canto Co­
ral no Liceu de Faro.
-'Esteve nesta cidade, aonde

veio buscar sua irmã, o nOS80 ve­
.

lho amigo Sf. José Augusto .dos
Reis, chefe. da Secretaria do 8.°
Juizo Civil, em Lisboa.

- Encontra-se na sua vivenda
da Luz de Tavira o nosso assinan­
te João de Mendonça Vargues,
proprietàrio e importante indus­
trial em Rabat. --

� Vimos nesta cidade o noeso
ilustre conterrâneo sr. Brigadeiro
Eduardo José dos Santos.
- Encontra-se nesta cidade o nos­

so assinante, sr. José Germano Pedro
Lopes, funcionário do B -. N. U. em

Beja. "

..:_ Encontra-se nesta cidade o nos­
so conterrâneo e assinante, sr. Herna­
ni Pires Fernandes, escrivão de Di­
reito, em- Lisboa.

Registo de Nascimento

No passado dia 23 de Março, na

J.-' Á. J)ÁClilC()-
TF\VIRrl

Fábricas de moagem de
farinha espoàda e ramas

#iti A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome.

TElEFONE 13 APA�TADb 13

HELOISA 19 RUBIS
O único relógio que reune todas as' Van-

. tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria �uiça
,N. B. ---.Quando comprar exija o respective

certificado de garantia, mesmo em
caso de acidente.

"

Ourtvesarta 6()ncillves-
-

"
,

T]¡VI��

I· Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso' e paladar,em aroma
.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quell­
dade de.vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N fl M ORfl DO"
é a marca registada da firma).]¡.Pacheco, de Olhão

, -

rlvcznida da Rczpública, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS nerosrros .1
....

.'

/

Coneervatôrla do Regíeto Civil
desta cidade, foi registada uma

criança do '8exo feminino, filha da
sr.· D. Maria Leonor Ventura Cor­
reía e do sr. Joaquim António Cor­
reia, empregado na Casa dos Pes­
cadores, desra cidade.
A neófita, que recebeu o nome

de Maria da Graça Ventura Cor­
reia, foi apadrinhada pelo avô pa­
terno, sr. Joaquim António Cor­
reia, funcionário da Capitania do
Porto, desta cidade, e por sua e8-

, posa, sr.· D. Lucinda Maria Cor­
reia.

Só agora tivemos cOfih�é�fit¿rito
de que regreseou da. c�pftal. õndé
fol submetido a uma intervenção
cirúrgica, com bons .réáu],tãd(Jé,
o n0880 asainanre er. CtLpitâó Vir­
gilio Cipriano de Mendonçá, que
felizmente [á sé encontra em fran-
ca convalescença, '

..

-

. Fazemos VÕ�08 pelo seu comple­
to e rápido restabelecimento.

-};�

:RA:bIOS
Repara de. qua-isquer mar­
cas, t-écnico espécializado
com oficina apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a técnica moderna.

Tratar -n e URBANA

Rua da libêrdade, 20· Telef, 110

TA V IRA
,
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S E M A N Á R o R E G o N A L S T A-

CRÓNICA SEM TíTULO ü�zr��Lie�mana.

po r José R i be i ro }-lIves Jú n io r !!�!!!!!�!!!!!!t!!!�!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
EM continuação da minha seja ,um veículo de educação,

«Crónica»
.

anterior, vou assim como determinadas can-
p r o s s e g u Ir no

-

assun to �õ és estrangeiras que, em vez

_ principal da mesma, co- de instruir e deleitar os ou-
- mo prometí ali. E perfei- vintes, só servem para desmo-
tamente lógico que não qu e i- ralizar e embrutecer toda .a .

ramos o prejuízo de outrem e, gente e, principalmente, os

portanto, que não tentemos menores, que são proibidos de
lesar ninguém nos seus irrte- frequentar os tais especrâcu-
resses ... materiais. Mas to- los, mas se regalam em ouvir
dos os casos têm solução, po- o faduncho, e outros destem-
dendo-se conjugar ideias e peros na T.S.F.
gostos; ainda que esses gostos Os programas de anúncios

sejam ... de m�u gosto. . . podiam muito bem ser ameni-
- E, aqui, entramos no zados com coisas úteis e agra-

assunto em' questão: - Os es- dáveis que dignificassem-e não
pectáculos públicos, a T. S. F. esmagassem a moral e o bom
'e os seus respectivos progra- senso. Todas as estações da
mas I T.S.F. seriam obrigadas a uma

- Antigamente, no tempo selecção rigorosa dos seus pro-

dos botas de elástico, no n ú- gramas. Bem basta para a des-

mero dos quais estou incluído,' moralização do povo ignoran-
havia cas�s, �e espectáculos te o esrabelecimenro, ao abri-

para todos os 'paladares, e as go da lei, de tabernas, retiros
suas salas não ficavam vazias e outros antros que tais, que
por esse motivo. Os que não existem espalhados por toda a

gostavam disto ou daquilo não parte; mormente em Lisboa,
eram obrigados a Irequen tar para os amadores dessas m is-

os teatros que não fossem do telas ir regalar-se ali, ap lau-
seu agrado. Hoje, não existe, din Io até ao delírio caníbales-
infelizmente, essa variedade co os fadistas!

-

de diversões que foram' ani- Chafurdem à vontade, mas
quiladas pouco a pouco pelos não nos façam ouvir estas coi-

animatógrafos. Ailida assim, sas nos teatros nem na T.S.F"
nestes, quando nao agràda no porque isso representa falta:
género de películas que ali se de conside ração e respeito por

exibem, também não se é obrí- aqueles que se revoltam corr-

gado a frequentar. Para as rra tais porcarias, que embru-
imoralidades, lá está a Cen- tecem, repito, o povo, que deve
sura.; . ,

ser educado numa vida sã:

Não. sucede assim com os Antigamente, havia estações
programas da T.S F. ! -- Di- de rádio, como algumas' da
gam-me se há

.

direita a- uma Alemanha, �Itália, Espanha e

pessoa que condena, e se ener- ) França, que nos deliciavam
va com. a audição de certos com magníficos programas de

programas disparatados e sem 'teatro; ópera, zarzuela, orques-
finalidade artística ter de su- tras sinfónicas em con:certos

portar a, toda a hora essas musicais··e de bel-canto. Pór
monstruosidades nas. hespe- que se não há-de seguir este

darias, pensões, casas de pas- meio' de educação em Portu-

to, cafés, etc.P Como não so';' gal?
mos donos dessas casas, que Quando ainda não tinham
temos de frequentar por ne- sido postos de parte os gramo-

cessidade, não podemos impor fones, cada qual podia ouvir o

a nossa vontade dentro dela-s,' I que quisesse, muito sossegado,
tendo de-nos sacrificar ao mau ern sua casa. Hoje, se temos a

gosto da maioria cÍos seus fre- 'desventura de comprarf um

quentadores I Se, como já
\

aparelho de T.S.F. e pagar a

disse, devemos acatar as opi- respectíva contríbuíção, fiéa-
n iões dos outros, por que é mos sujeitos' ou ao encargo

que estes não .são transigen- apenas, ou, então, a ouvir dis-

tes, aéaran.do também as nos- parares e porcarias de todo o

sas ? I Por egoísmo ? ! Em calibre 1- Não há direito Il!-
tudo há meio termo... A - Saneie-se, pois, a T.S.F. co-
solução proposta para estes mo se têm saneado outras coi-

casos é bem' simples, e da com- sas más e.'. não descansare-
petência do Estado. Deere- mos nas nossas objurgató rias
te-se, assim como já se fez pa- enquanto providências não fo-
ra a entrada dos menores nos rem tomadas neste sentido.
espectáculos impróprios, uma

lei que obrigue as estações de
T.S.F. a confeccionar progra­
mas agradáveis sob o ponto
de vista cultural e artístico.
Não creio que o nojento fado

Carro de molas
Vende-se, em bom estado.

]'.iesta Redacção se informa.

/

As ú!timas'novidades

pa ré) a presen te estação

,Fatos, Chapéus, Sapatos

Camisas nO's mais finos padrões

u N I
�ua �stácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA

L

Se pensarem cozno eu penso,
Acliarão que é contra-senso,
E a nota triste que dá
Procurar outras paragens
Pra jantares de homenagens. '.
Só de indiqenae de cá T. ••

Acho que é grossa asneira,
.E um jantar desta maneira
Perde toda a poesia;
Não tem o tom verdadeiro,
É como ouvir um estrangeiro
No Fado da Mouraria.

Ir comer em terra alheia,
'Stá mesmo a pedir tareia,
São gestos aborrecidos;
Procuram fora a grandeza,
E alguns voltam com fraqueza,
E ficam todos, comidos ...

Mas, conhecida tal poda,
Decerto, não pega a moda;
E, duma vez, fica assente

Que, pra manjares festivos,
M.esmo sem apet iti vos, ,

Vale mais ir ao Vicente ...

Brindar caril taça vazia
E falta de cortesia

Ou, quer dizer, de eepumoso ;
Por ieso ezz troco a faiança
Que haja em qualquer Alia11ça
P'la fartura dum Cardoso .. '

ZÉ DA RUA

Pela Cidade
-

I

I<ua (). Marcelin() hanC()
- Iniciaram-se as obras de
calcetamento a para lel ipipedos
desta importante artéria da ci­
dade, que, como tantas outras,
bern necessirada estava de con­

serto.

Registamos o facto.
'. /

Teatro Ántünio Pinheir()-
Espectáculos da Semana: •

Espectáculo para indivíduos
corn mais de 13 anos.

Hoje, apresenta urn filme
admirável, onde a realidade, a
fantasia, a poesia e o humo­
rismo se fundem num conjun-
.to de surpreendente humani­
dade, O Milagre de Milão, com
os célebres artistas italiano s:
Francesco Golisano, Emma
Gramatica, Paolo Stoppa', Gu­
glielmo Barnaro..Uma origi­
nal e sublime película, que é
uma mensagem de paz e con­

córdia ... Porque neste mundo
sempre houve, há e haverá ri­
cos, pobres e remediados; hu­
mildes e poderosos; gente boa
e má...

,

Espectáculo para indivíduos
com' mais de 13 anos.

Quinta-feira, o grande filme
alemão, com a célebre artista
Marika Rokk (A inesquecível
«Mulher dos Meus Sonhos»).
na imortal opereta A Princeza
das Czardas. O filme «A Prin­
ceza das Czardas» revive ria

tela a música' imcomparável
de Emmerich Kalman nos

cambiantes, maravilhosos do
,AMacolor. ,

Em complemento , o u t r o

grande filme Amor e uma Can­
ção, . com os célebres artistas
Constance Moore e William
Marshá.l1. Um apaixonante ro­
manee de amor. Para os apre­
ciadores de música, comédia' e,
bailado, o filme «Amor e 'uma
Canção» apresenta ser um be­
líssimo espectáculo cheio de
atracções.

Um Desporto curioso

,

a

S()ciedõde ()1'feüniCô-Ho­
je, real iza-se na Socif'dade
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro o tradicio­
nal Baile da Páscoa, abri­
lhantado pela magnífica or­

questra José Francisco.
•

farmácia de servlço .; Está
,de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Monte:;.Pio.

caca
,

J Á VÁRIAS vezes tenho tido o prazer de assistir à caça ao veado,
mas a última caçada impressionou-me de tal forma que não

/ resisti a escrever duas linhas. Acrescente-se que a caça deste

_ género é um espectáculo cheio de cor, beleza e encanto para
os apreciadores. Podia situar o assunto em qualquer parte da

França, mas parece-me mais lógico e verdadeiro dizer que assisti
a esse espectáculo na floresta poética de Rambouillet onde gor­
jeiam os pardais' e as aves raras; as raposas e os veadoa.: .

Em primeiro lugar, asaiatimos à bênção dos animais pelo
pároco escolhido. Depois, depois... um pouco de história antes

de partirmos em correria louca.

.. .

•

Os reis de França tinham um prazer fantástico pelas caça ..

das, mas Luís XVI ultrapassou todo esse entusiasmo; percorr-ia
quilómetros atrás da matilha que farejava em S e S os caminhos

A Missa de St,? Humberto

repletos de arbustos e ervas bravas. Excelente batedor, se disser­
mos que, durante a sua vida, viu abater cerca de mil veados.

Pelos anos fora, foram aparecendo outros entusiastas e

chegou-se mesmo a constituir, em diversos pontos da França,
grupos de equipagens, fiéis ao catecismo do caçador, o «livro do
Rei Modus e da Rainha Ratio» escrito por Henri de Vergy, fidal­
go de «Fere», no século XIV.

Durante sempre, a mulher teve um papel interessante na

caça ao. veado, algumas das quais se evidenciaram, tal como a

Duqueza d'Uzée, que faleceu em Fevereiro de 1933 com 86 anos.
Quinze dias antes da sua morte, ela cultivava ainda a caça e era

pr-ofessora de equipagens. Nas paredes da sua casa, ficaram pen­
duradas cerca de 2.600 cabeças.

Entretanto, os ingleses preocupavam-se corn as modas das
amazonas e cavaleiros, apresentando indumentária espampanan­
te : casacas vermelhas, chapéus tricórnios, calça de veludo casta­

nho claro, bota alta e, paraas damas, o boné de pala, com gomos
azuis e brancos . .It França importou essa indumentária, que hoje
ainda se conserva, apesar de algumas modificações - ou não fos­
se a França a criadora de modas.

Todo o colorido da paisagem, salpicada aqui e ali de casacas
encarnadas, dá' aos olhos do público que assiste um espectáculo
cheio de riqueza.

,

I
Os cães, presos por fortes trelas, são conduzidos por 'criados

garridamente vestidos. Conversa-se, fazem-se ligeiras apostas,
discute-se o valor e a categoria dos animais que vão na perse­

_ guição.
Fazem-se festas aos cavalos «puros-sangues» e dá-se, á mão.

gulosejmas aos cães.
'

E U111 momento enternecedor.
Nisto ouve-se um toque de clarim.
Tudo se prepara. As amazonas aconchegam-se nas selas dos

«puros»; os cavaleiros acar-inham as crinas.

Segundo toque. Os cães avançam, ladrando consecutiva­
mente, com fúria extraordinária. Dá-se o movimento mais rápido
que tenho visto. As casacas vermelhas ressaltam entre a folhagem
verde-castanho ... Há um momento de espectativa. Os cães param.
Os cavalos raspam com' os cascos no solo. Um silêncio pertur­
bante coloca os assistentes numa espectativa dolorosa. Não há
uma palavra. Nisto, tudo avança de novo. A frente, os cães; de­

pois, os criados; e, logo a seguir, os cavaleiros e amazonas. Há

latidos, correrias e, nisto, há um muro para saltar, e tudo salta,
como se se estivesse realizando um concurso hípico.

Os cães farejam. Tudo pára e só eles avançam com cautela
e nistoiIá alarido.

.

Além, a matilha atíra-se e cerca o veado. Os criados espo­
reiam os animais. Mais rapidez, mais velocidade, mais duas ver­

gastadas no cavalo, e ei-los agarrando as hastes do veado.

Regressa-se pela tarde. Alguém traz um trofeu, cujasombra
se projecta no solo: a cabeça tentadora do veado. Belo dia. Que
recordações desse dia ...

Antero Nobre Declaração
Em virtude da recen te reor­

gan iz.açâo da Intendência Ge­
ral dos Abastecimentos o obri­
gar a regressa r àqueles Servi­
ços, a cujo quadro pertence
como Inspector, pediu a sua

exorieração do cargo de Presi­
dente da Câmara Municipal
de Olhão o nosso amigo e co­

laborador sr. Antero Nobre,
que dentro de dias regressa a

Lisboa.
Para o substituir foi já no­

meado o sr. Lourenço Baptis­
ta de Mendonça, conceituado
industrial olhanense, que vi­
nha exercendo as funções de
Vogal'da mesma Câmara Mu­
nicipal.

João Gago, de 62 anos de
idade, casado, comerciante, re­
siden te no sítio do, Poço do
Vale, freguesia de St.o Estêvão,
concelho de Tavira, tendo to­

mado por trespasse o estabele­
cimento misto, de mercearias
e vinhos, do falecido João An­
tón.io Bernardo, na aldeia de
Santo-Estêvão, vem, 'por este

meio, para os devidos efeitos,
declarar que não se responsa­
biliza por quaisquer dívidas
contraídas anteriormente pelo
referido estabelecimento ou pe­
lo citado João António Ber­
nardo.

Tavira, 31 de Março de 1953

a) João Gago
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